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PRAÇA DR. JAIRO TEIXEIRA DE SOUZA 

Decreto n2 5541 de 07-11-1978 

Formada pela praça ne 3 da Vila Proost de Souza 

Situada entre as ruas Egidio Bulgarelli, Licinia 

Teixeira de Souza e avenida Jose Pancetti 

Vila Proost de Souza 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Francisco A- 

maral. Protocolado'n» 19.763 de 02-08-1978 em nome de Prefeito Fran 

cisco Amaral, atendendo solicitação do deputado Y/anderley Simionato 

Doenha e do vereador Orestes Segállio. 

JAIRO TEIXEIRA DE SOUZA 

Jairo Teixeira de Souza nasceu em 02-10-1913 e faleceu 

em Campinas em 30-08-1977. Era filho de Targino Nogueira de Souza e 

Licinia Teixeira de Souza e foi casado com Jessy Braga Corrêa de Sou 

za, com quem teve seis filhos. Era cirugião-dentista, formado pela Fa 

culdade de Odontologia da Universidade de São Paulo, profissão que e 

xerceu desde que se diplomou até quando faleceu. Era evangélico da I 

greja Presbiteriana, havendo sido presidente da União Bíblica.Evangé 

lica - UBE por diversas gestões, havendo se destacado, outrossim, co 

mo presidente dos Gideões Internacionais, quando em colaboração com 

os demais membros da organização/entregou em Campinas e região, gra 

tuitamente, mais de 500 mil Novos Testamentos. Com o falecimento de 

Mário Gagliardi, adquiriu a revista "Nirvana» para que ela não desa- 

parecesse de circulação, e em suas mãos continuou sua publicação,cons 

tituindo-se em valiosa colaboração à cpltura campineira. Durante dois 

anos foi proprietário e redator da "Nirvana», ocasião em que incenti- 

vou os novos valores que surgiam na vida literária e artística de Cam 

pinas. Foi também poeta de grande inspiração, e além de sua colabora- 

ção em revistas e páginas literárias da cidade, publicou, a partir de 

1934, os livros "João Sardinha», contos, "lolita de Joari", contos, e 

"Luzeiro das Almas", poesia. 
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DECRETO No 5541, DE 07 DE NOVEMBRO DE 1978 

Denomina Dr. Jairo Teixeira de Souza uma praça do Municí- 
\ t-r- 'pio de Campinas. ^* 

'•í í>'fi"'-. ■- "'"t t" ' 
íÃ-ssrs.sO^PrefeítQ' dó Município de Campinas, usando^dasjatnbuiçoes que 

1^v^^^^V£ív!<eniefino lia •OcClcl^ia:AAVo.^H^£vvAv/^w~**—™'r_ 
"%üco-L^islativá >da C^psiütpna - > . ' • 0 t "i" "!l *.-ia ■•Tiii r ,rí(^M 'PVR ^^mjTome- doTPreteitc 

Ul\.: JU^TSSJ^USJ ísuxxj^ .» 
h^í^^^í^^^eoetárioChefe-do: Gabinete^dp ^Prefeito ^ -, ,^^5 - -- 
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DENUMINAiPRRfA DR JAIRO TcIXEIRA ÜE ']UUSAt Q"Praoa " 3 " no lioteámpfrfâi^ 

í'1 A ** *'  ^ 
PROOST. DE SOU2A j que fica' mo conFIucnciaa •. t<as Ruas "13" com "R", com Av/oinffe 

"l". (Avenida 1= Avanida Jaoc í-ancBtti| Rua 13 « ? | Rua 3 « nua Licinia 

Teixeira da Souza) 

/ Diografia do iluotre felvcida 

Nascida- aos 02 da Outubro do 1313 c faluciriu aos 30 tie Agosto da 1.???, aro <&ntia 

ta formado pela ÜSP (Universidade do Sao Paulo), Svnngélico da Igrejn P osbiteria 

naj tendo sicio Presidente da UOE (União Bibliea Evangúlica) por muitas gestões, e 

destacou-se tombem como Prosirinnto doa Gidaoes Internacionais ondfj nm colaboração 

com cs demais da organização, entregou om Üsrnpin.HS e região,gratuitamente, mais 

da 5000.000 (quinhentos mil) NúVõO TEOTAMttJTUü. Poeta inspirado, dirigiu a fta- 

vista Nirvana, tendo colaborado nas revistas p. paginas literaMas da cidade a par 

tir da 1934, sendo auter da vários livres: "Jnao Sardinha", "Contos de Lolita de 

Jcarl", "LuzEiirn rias Almas", sempre dando u su.i cnnfcrlbuiçao us boas causas, ins 

pirado polo saus sentimentos cristãos o nobreza do carntor. 

Filho dn Tarrrino Nogeoira de 3otr/p. n do Das . l icinia Teixeira do Gcjuzg, nasceu 

em Campinas, na antiga Chacara Campinas, que originou o Lotaamanto Prnost do SotJ 

za Jeá loteada, n o setor que agora está sendo preparada paru sor loteado chamado 

Jardim Licinia. 

No dia do seu passamento sobre sua escrivaninha estava escrito da seu preprio p£ 

5 ""Da norte a tíul do Brasil, Daus deu-me amigos, que ma amaram o que amai. 

Foi o roino de Daus om nimnha vida» Pobras o ricos, brancos e pretos,- 

brasileiros ou não, a todos devo a felicidatío do ama-los"", 
o a Bíblia aberta era apocalipse 10:13 ■» Bsmavanturatíoa os mortos qua das 
agora morrem no senhor» 
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PRAÇA DR. OT JAIRO IEIXEIRA DE SOUZA 

Iniciourse na poesia* de 1934 para cá9 publicando versos j. 

em antigas revistas de Camplnase Desse tempo, merece destaque^ (í 

mos a fase em que dirigiu "Nirvana"o 

Com o falecimento de Ka^rio G&gliardi, adquiriu aquela re 

vista para que não deaaparecesse da circulação e, em suas mãos, 

ela foi, incontestavelmente, uma valiosa colaboração à cultura 

campineira* 

Ê autor de dois livros: "João Sardinha", contos; "Polita- 

de Joari", versos, que pretende publicar proximamente* 

Jatem publicado "Luseiro das Almas" - versos, que está em 

2ao edição, 

Ê atualmente Presidente da União Presbiteriana de Homens, 

em cujo jornal colabora vigorosamente* 

(Extraido de fls* 116 da "Antologia da Poesia Campineira", 

de autoria de Edmo Goulart, editada em Campinas, em 1971) 
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Decreto <n2 5541 de 07—11—73 
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"FAISCBIEITTO DO PU. JAIRO 2EIX533EA PS SOUZA. 

CiragiSi-dentista, poeta, evangélico, tendo sido, durante 

dois anos, proprietário e iSedator da revista "ITirvana" — sempre 

incentivando novos valores oue surgiam na vida literária e ar- 

tística da cidade - Jairo Teixeira de Sousa, que foi sepultado 

na última quarta-feira, em jamigo perpetuo da família, no Cemi- 

tério da Saudade, era figura destacada da Igreja Presbiteriana 

Central, em—presidente dos Gedeões Internacionais tendo distri- 

buído juntamente com o pessoal do grupo - mais de 500.000 volu- 

mes do novo testamento e ultimamente era secretário de biblias. 

Poeta inspirado, colaborou nas revistas è páginas literá- 

rias da oidade e publicou, a partir de 1934, os livros "João ua 

alnha", contos, "lolita de ti oari", contos, "luzeiro das Almas , 

poesia,, sempre dando a sua contribuição as boas causas, inspira 

do pelo seu sentimento cristão e nobreza de carater. 

Pertencente à tradicional família campineira, Jairo ieixej. 

fa de Souza era casado com a profa. Jesay Braga Corrêa de Sousa e 

deirou oa filhos: Vera Ligia Souza Perreira Leite, casada com lei 

son Perro ira Leite; Sônia Margarida de Souza Lorenzo; Marcos fei- 

seira de Sousa; Cííjo Teixeira de Sousa, ei-vereador, casado com d< 

lerezinha Aparecida Carneiro de Sousa; Jairo Teixeira de Sousa 

Pilho, casado com d. Varli de Jesús Carvalho-de Souza e Jorge Tei 

seira do Sousa, casado com d. Licinia Braga Corrêa de Souza.• 

0 sepultamento saindo do necrotério Ifossa Senhora da Boa 

Morte, foi muito concorrido, com oficios religiosos celebrados 

por pastores evangélicos de várias igrejas e acompanhamento de 

um considerável número d® amigos. Io dia de seu falecimento, an- 

tes de ser acometido pelo mal súbito que o levou ao tumulo, es— "* 

creveu as seguintes palavras* "De Horte a Sul do Brasil, Deus 

deu—me amigos, que me amaram e que amei. Poi o reino de Deus em 

minha vida. Pohrese ricos, brancos e pretos, brasileiros ou 2íSo, 

a todos devo felicidade do amá-los. Tudo sob Deus*" 

Extraído de pág. 19, do edição especial 

de cinqüentenário do jornal "Correio Po 

pular", de domingo, dia 04-QetGmbro-1977) 

anpv/lO/1984 


